
• ^ No momento em que se redige 
Cresta nota, processa-se no plenário 
«gretei Assembleia Nacional Constituin-
P í t é a votação de dispositivos que ha-
l«í| verão de definir, na futura Lei Mag-
!|?. na, a índole da ordem económica : que vigorará no País. Não há ele-
CJ mentos de informação para apre-
«•-í ciar tendências desse mesmo plená-
Ç/lriq, mas o momento é de todo opor̂  

tuno para avaliar o significado da 
Li j derrota experimentada pelo Cen-
O^Çâo. quando se tratou de, no pri

meiro embate, submeter ao sufrágio 
Ç'Idos parlamentares o conceito de 
Q empresa nacional constante de 
.̂ -5» emenda perfilhada por aquele agru-
:%^ pamento político, de caráter supra-
r n partidário, porque integrado por re-
t ; prèsentantes de diversas legendas. 

Se é certo que o Centrão funcionou 
A como mecanismo para modificar, 
I* em tempo, o regimento interno da 
; Assembleia e permitir a apresenta-; ção de emendas capazes de modifi

car textos aprovados por grupos mi
noritários (conslderahdo-se o plená
rio) que se haviam apoderado da 
Comissão de Sistematização, hão é 
menos verdade que, a partir da últi
ma terça-feira, ele exibe sua reduzi
díssima valia para imprimir às deci
sões do Congresso Constituinte a 
observância de princípios que exor-
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nam a doutrina do chamado centro 
democrático. 

Faltaram 70 votos decisivos pa
ra que o conceito de empresa nacio
nal defendido pelo Centrão fosse 
acolhido no texto da nova Carta. 
Como todos se recordam, esse agru
pamento chegou a dispor da maio
ria absoluta dos senadores e depu-
tadosjgue elaboram a Constituição, 
distrifuídos em 559 cadeiras. Então, 
fem-slque foram muitos os que fa
lhara» ao compromisso assumido 
com «apresentação da emenda que 
obteve apenas 210 votos —sejapor 
se lhe oporem, por motivos superve
nientes, seja por se absterem de vo
tar para que fosse aprovada. Os que 
ocasionaram tal malogro foram 
pressionados para mudar de posi
ção; ou cederam ao patrulhamento, 
de empresários que, embora inte
grem o setor privado, não vêem com 
bons olhos a concorrência das em
presas de capital estrangeiro e, por 
vezes, preferem que o Estado preva
leça na economia, seja para conse
guir crédito mais facilmente, por 
força de influências políticas, seja 
para competir com sociedades de 
economia mista que não têm índi
ces sequer sofríveis de produtivi
dade. 

A votação da última terça-feira 
demonstrou que há um tipo de em-

u progresso Q, 
presário que tem condições de fazer 
lopby na Constituinte; e outro que 
não sabe fazê-lo. O primeiro é o que, 
militando nesse ou naquele ramo do 
setor privado, prefere ver o Brasil 
com cara de Moçambique a admitir 
a evolução determinada pela parti
cipação do capital e da tecnologia 
que venham do Exterior para ex
pandir a economia. Opta pela reser
va de mercado para fornecer ao Es
tado produtos obsoletos, desde que 
a colocação de tais produtos signifi
que lucro — à custa do progresso do 
País, que vê ampliar-se progressiva
mente o ff ap que o separa do mundo 
industrializado. 

Por certo, tais empresários, de 
vários setores, varreram do léxico a 
palavra patriotismo; e dão as mãos 
a políticos que se deixam seduzir 
por ideologias do século XIX ou pe
la satisfação de interesses imedia
tos — não raro subalternos e incon
fessáveis. Ora, se se tem em conta a 
eficiência dos lobbies dos grupos de 
esquerda que operam na periferia 
do plenário da Constituinte, vê-se 
que a desvantagem dos represen
tantes do centro democrático é fla
grante; e as derrotas que sofreram e 
virão a sofrer, facilmente explicá
veis. Some-se a isso a falta de uma 
liderança segura, capacitada a em
polgar o agrupamento que no come-
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ço do ano parecia disposto a impor ; 
seu prestígio, por reunir mais de 280 
votos de parlamentares, e se terá j 
uma imagemjjastante nítida das di- ' 
ficuldades a^enfrentar para que o 
Brasil tentóa i|^a Carta digna do < 
futuro melhor a que faz jus. 

A verdade é%ue este país tem à ! 
sua frente hoje, claramente, uma ' 
encruzilhada na qual se vislum
bram duas saíflas: uma, retrógrada, 
reacionária, de cunho nacionalistói-
de, que o isolará do mundo e o fará 
decair da posição a que se alçou a 
duras penas, situando-se como oita-
va economia do Ocidente; outra, 
aberta a um amanhã mais próspero, 
construído: Com a colaboração de 
capitais e técnicas que escasseiam 
ou não existem aqui, porém é possí
vel trazer para cá se houver espírito 
público para negociar a importação 
deles e leis que lhes regulem a parti
cipação no processo económico, 
obrigando à observância de normas 
que satisfaçam tanto este país e seu 
povo quanto a remuneração a que 
corresponde ójssa participação, vol
tada para o éeáenvolvimemto — in
clusive social. 

Estão definidas as opções. Será 
esperar demais aguardar que seja 
tomada aquela que consulta o inte
resse nacional? \ 
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